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Resumo

A subtribo Malaxidinae, pertencente à família Orchidaceae, destaca-se como uma das poucas subtribos

com significativa diversidade de espécies epífitas ou terrícolas, distribuídas em diferentes continentes.

Abrange cerca de 14 gêneros, dois dos quais são encontrados no território brasileiro. Estudos recentes

sobre a filogenia desse grupo revelaram o polifiletismo dos gêneros, indicando que os clados formados

com base em informações do DNA estão correlacionados com características morfológicas das folhas e

hábitos de vida das espécies. Dada a complexidade na classificação da Malaxidinae, este estudo teve

como objetivo uma compreensão descritiva e comparativa da morfologia e características ecológicas das

espécies de Malaxis e Liparis no Brasil, identificando caracteres que contribuem para a elucidação da

taxonomia do grupo. Como suporte para essas investigações, foram realizadas revisões taxonômicas dos

táxons da subtribo presentes no território nacional, através de notas taxonômicas, diagnoses, ilustrações,

chaves de identificação, mapas de distribuição, avaliação do estado de conservação. No gênero Liparis,

nove lectotipificações e seis neotipificações foram incluídas, com a proposta de reclassificação de

Liparis inundata como sinônimo de Liparis nervosa totalizando três espécies para o Brasil. Para o

gênero Malaxis, sete lectotipificações e três neotipificações foram propostas, juntamente com a sugestão

de sinonimizar Malaxis jaraguae com Malaxis ovatilabia. O estudo também inclui a descrição de duas

novas espécies no gênero, Malaxis engelsii e Malaxis ybytus, totalizando 12 espécies para o Brasil.

Palavras-chave: Estado de conservação, Liparis, Malaxidinae, Malaxis, Orchidaceae, Sistemática,

Taxonomia.
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Abstract

The subtribe Malaxidinae, belonging to the Orchidaceae family, stands out as one of the few subtribes

with a significant diversity of epiphytic or terrestrial species distributed across different continents. It

encompasses approximately 14 genera, two of which are found in Brazilian territory. Recent studies on

the phylogeny of this group have revealed the polyphyly of the genera, indicating that clades formed

based on DNA information are correlated with morphological characteristics of leaves and lifestyles of

the species. Given the complexity of the classification of Malaxidinae, this study aimed for a descriptive

and comparative understanding of the morphology and ecological characteristics of Malaxis and Liparis

species in Brazil, identifying traits contributing to clarifying the group's taxonomy. In support of these

investigations, taxonomic reviews of the subtribe's taxa present in the national territory were conducted,

including taxonomic notes, diagnoses, illustrations, identification keys, distribution maps, and

conservation status assessments. In the Liparis genus, nine lectotypifications and six neotypifications

were included, along with the proposal to reclassify Liparis inundata as a synonym of Liparis nervosa,

totaling three species for Brazil. For the Malaxis genus, seven lectotypifications and three

neotypifications were proposed, along with the suggestion to synonymize Malaxis jaraguae with

Malaxis ovatilabia. The study also includes the description of two new species in the genus, Malaxis

engelsii and Malaxis ybytus, totaling 12 species for Brazil.

Key-words: Conservation Status, Liparis, Malaxidinae, Malaxis, Orchidaceae, Systematics, Taxonomy
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INTRODUÇÃO GERAL

A família Orchidaceae Juss., com cerca de 27.800 espécies, é considerada uma das maiores entre

as Angiospermas (The Plant List 2024). Posiciona-se na ordem Asparagales (APG IV 2016) e divide-se

em cinco subfamílias: Apostasioideae, Vanilloideae, Cypripedioideae, Orchidoideae e Epidendroideae

(Chase et al. 2003, 2015).

Com aproximadamente 650 gêneros e 18.000 espécies, distribuição cosmopolita a exceção de

desertos e regiões polares, e congregando-se em 16 tribos, Epidendroideae é a subfamília mais diversa

das Orchidaceae (Pridgeon et al. 2005). Em Epidendroideae, a tribo Malaxideae, com cerca de 1000

espécies presentes nas áreas tropicais e temperadas do globo (Cameron 2005), é composta pelas

subtribos Dendrobiinae e Malaxidinae, atualmente com dois e 14 gêneros respectivamente (Chase et al.

2015). Malaxidinae é uma das poucas subtribos com grande quantidade de espécies epífitas ou terrícolas

obrigatórias, que possui gêneros ocorrendo em mais de um continente, como os gêneros Liparis Rich. e

Malaxis Sol. ex Sw., ultrapassando 300 espécies cada e com representantes nas Américas, África, Ásia e

Europa (Dressler 1981; Atwood 1986). O primeiro com 11 registradas em território nacional, e o

segundo com 3, distribuídas por todo Brasil, predominantemente na região sudeste (Santos & Smidt,

Flora do Brasil 2020 em construção).

Os estudos filogenéticos mais recentes de Malaxidinae demonstram que essa subtribo é

polifilética e, ao contrário da maioria das Angiospermas, o epifitismo se apresenta como a forma de vida

plesiomórfica (Neyland & Urbatsch 1995; Cameron 2005). As relações entre os táxons do grupo são

delimitadas pelo hábito de crescimento e formato das folhas; por exemplo, espécies de Liparis terrícolas

apresentam alto grau de proximidade com Malaxis, e espécies epífitas formam um clado com Oberonia

Lindl. (Fig. 1) (Cameron 2005; Tsutsumi et al. 2007; Li & Yan 2013).
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Fig. 1. Árvore filogenética de Malaxidinae (regiões ITS e MatK combinadas), demonstrando o
parentesco de espécies de Liparis, Malaxis e Oberonia em relação ao hábito de vida (extraída de
Cameron 2005).
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Liparis foi proposto por Louis-Claude Marie Richard em 1817 através de Ophrys loeselii L.

(Fig. 2A, a), espécie com distribuição da Europa a América do Norte, que atualmente apresenta

populações ameaçadas e protegidas por lei na maioria dos países europeus (Pillon et al. 2007). O gênero

é caracterizado pela presença de ervas epífitas ou terrícolas, com flores ressupinadas, de pétalas lineares,

labelo inteiro e reflexo na porção mediana, geralmente com um calo bilobado na porção basal, e pela

coluna sempre alada e arqueada, com duas tétrades de políneas com a parede lisa (Pridgeon et al. 2005).

Malaxis, que é um gênero reconhecido em países asiáticos pela sua importância na medicina

tradicional (Chauhan 1990; Sharma et al. 2014), foi proposto por Olof Swartz em 1788 através das

espécies jamaicanas Malaxis spicata Sw. (Fig. 2B, b) e Malaxis umbelliflora Sw. (Fig. 2C, c). É

caracterizado pela predominância de espécies terrestres, com raízes pubescentes e caules cilíndricos

emergindo dos pseudobulbos até o racemo apical; no aspecto reprodutivo, as inflorescências são

racemosas ou sub-umbeladas com flores não ressupinadas, pétalas e sépala dorsal livres, e sépalas

laterais livres ou raramente parcialmente conadas (Kalanowska 2014).

Os tratamentos taxonômicos recentes vêm desmembrando os gêneros de Malaxidinae e

novos gêneros vêm sendo propostos (Tamayo & Szlachetko 1998; Margońska & Szlachetko 2001;

Margońska 2003, 2006; Szlachetko & Margońska 2006). Porém, são fundamentados principalmente em

caracteres morfológicos florais, atributos que, segundo Cameron (2005), devem ser considerados

secundários para a caracterização genérica em Malaxidinae, construindo agrupamentos atuais nos

gêneros, que não refletem a história evolutiva da subtribo, e portanto devem ser revistos. Vale ressaltar

que a delimitação de Malaxis e Liparis é foco de antiga discussão, mas que se mantém contemporânea

em Orchidaceae (Thouars & Du Petit 1809; Kuntze 1891; Dressler 1981; Radins et al. 2014).
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Ao propor Malaxis irmae Radins et al. (2014: 126) criticaram a revisão de Malaxidinae de

Margońska et al. (2012) que, de maneira equivocada, reconhece seções e subseções nos níveis

infragenéricos se baseando em caracteres morfológicos como a robustez do caule, entre outros: e.g.

“agrupando espécies distintas e separando semelhantes”.

Radins et al. (2014) também estudaram a filogenia do grupo através de informações contidas nas

regiões ITS do ribossomo nuclear e MatK do genoma plastídico. Os autores amostraram 28 espécies de

Malaxideae dos Neotrópicos e alocaram a nova espécie M. irmae como irmã de Malaxis cipoensis F.

Barros, única distribuída em território brasileiro com informações moleculares levantadas até o

momento.

Considerando a problemática já antiga na classificação de Malaxidinae, propomos a revisão dos

táxons de Malaxis e Liparis, visando resolver a taxonomia das espécies do grupo no Brasil.
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Fig. 2. Espécies de Liparis e Malaxis utilizadas nas obras príncipes dos gêneros. A. Liparis loeselii, 

planta inteira. a. Flor. B. Malaxis spicata, planta inteira. b. Flor. C. Malaxis umbelliflora, planta inteira. 

c. Flor. Modificados de: A. Nees von Esenbeck (1843). B. Fawcett & Rendle (1910). C. Swartz, O. (não 

publicado, disponível online em “Swedish Royal Museum of Natural History”).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa conduziu uma análise abrangente da subtribo Malaxidinae (Orchidaceae) no

Brasil, com ênfase nos gêneros Liparis e Malaxis, os únicos registrados em território nacional. Na

revisão de Liparis, foram identificadas nove lectotipificações e seis neotipificações, além da proposta de

reclassificação de Liparis inundata como sinônimo de Liparis nervosa. A diferenciação entre espécies

baseou-se em características como lâmina foliar, número de folhas por pseudobulbo e presença de calos

no labelo. Três espécies foram identificadas no Brasil, sendo Liparis cogniauxiana endêmica do

Cerrado, enquanto L. nervosa e L. vexillifera têm distribuição ampla em vários biomas, todas do gênero

classificadas como 'Pouco Preocupante (LC)' pela IUCN.

Na revisão de Malaxis, foram destacadas sete lectotipificações e três neotipificações. Malaxis

excavata foi considerada não ocorrente no Brasil e Malaxis caracasana deve ser considerado o nome

correto da espécie que está sendo chamada por M. excavata. A diversidade de Malaxis foi evidenciada

com a Mata Atlântica e o Cerrado abrigando a maioria das espécies. Apenas dois exemplares foram

registrados de forma limitada na Amazônia, representando potencialmente novas espécies ainda não

descritas ou novos registros para o Brasil. No tratamento taxonômico, Malaxis jaraguae foi

reclassificada como sinônimo de Malaxis ovatilabia. Através da IUCN, classificou-se diversas espécies

com status variados, sublinhando a importância da conservação. A análise do material tipo digitalizado

de Malaxis pubescens revelou-se inconclusiva para uma interpretação mais precisa desta espécie.

Apesar disso, a decisão foi manter a espécie como aceita, separada das demais do gênero até que um

material mais robusto e conclusivo possa ser obtido. Essa abordagem reflete a cautela necessária diante

da limitação do material disponível, indicando a importância de futuras explorações de campo ou

análise do material tipo em herbário estrangeiro para um entendimento mais aprofundado da espécie em

questão.
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As revisões dos gêneros e campanhas a campo permitiram o reconhecimento de duas novas

espécies de Malaxis. Malaxis engelsii, uma orquídea epífita encontrada na Mata Atlântica no Paraná, e

Malaxis ybytus, uma nova espécie nos campos de altitude da Mata Atlântica no mesmo estado.

Além das espécies descritas, um esforço mais significativo em campo pode revelar mais espécies

novas de Malaxis, dado o fato de ser um gênero pouco coletado e frequentemente negligenciado nas

campanhas de coleta botânica. Na Amazônia, especialmente, existe um potencial considerável para

encontrar espécies ainda não descritas desse gênero.

Em síntese, esta tese enriqueceu nossa compreensão da diversidade de Malaxidinae no Brasil,

proporcionando insights taxonômicos, ecológicos e de conservação. A classificação de novas espécies,

estudos de distribuição das espécies e a avaliação do status de conservação oferecem contribuições

valiosas para futuras pesquisas e estratégias de preservação da rica biodiversidade das orquídeas

brasileiras.
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